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' As festas do: centenario _que

estão n'este momentorpttralrpdo

ao..›Borto _milhares e forasteiros,

a_ rintni_ u' J

 

s.
m"?

_ , !ida pequena l'réguá ñas

dir'éühsõêsa politicas; : ¡'AÍtá tb. çaàç.
dofulílüra'tum, 'ue'fohegou a apai-

à-'qnjar .aa' a'r'ci ,narinas a; regier

fã" ñã'ÓÍÍ lrmb'rã/ últimos «echos'

dia'. e' *mrídehíté;.psrd.em'-§s * .ñõa,
best dores ?da " *Boa Hora; 'onde-_0;_

juiz Ver? ainda trabalhamor mea

to' desce se?! Wide... Í “
" A apbthepse'po “infante, Hein¡

mas-5% eachfçgílméntq que so-

brepuja as maisfügraws' questões

naclonaes. _ , : " “ i

E' verda'dêl'“qt1_e“o.”l'h0toinão se

compadece ' 'corn-as _ 'diffjonldades'

que“ ora' "attribulatn' à* existencia-

l do" pai'zwíMav-tristcz'asWnão “paf

gsm -:rdividtrs' w; e 4-_ qufern '- 'canta'

eeueijf'm'aies "espantnlg'segundo o_

a'nneximí com' que* olnbssox'povo

'philosopha›^áeerea Ldas celtingen~'

cias da vida. _

- *Qüaüdo ;nas "os "às's'edí'áidos

!de mil conjunctn'r'ás dolorosas e

depolsnd'nm-a wilson indignação

que* *nos 'abate' o"-es'pirito'até'1ã

tristeza da nossa .impotencia pit“

reprimir_ um ultrage ou repaver-

Hoover =-eredito'%qnq l malharatá'mos

. com¡ nmnNedm'inisüaç'ádlcheia de

erros; e = de "tg-a nozes" criminosas,

eàhimomlo de ned- 'de- ~ alegrias

leucas, que devem“ternái'v' mais

pnngentesjrm'de'átrianhã,

ao tornamowatsiaarpraàarca, _ao

escabqoeo .= labhtarí quotidiano; "on-

de n nos :esperem: :as: :meninas : vicisi

situdeeoongmtieem quv'veem de

hammito \mlutando 'a' 'alma na-

oimah 1r;l.linr vç. t sua¡ ?Os

Não desadorâmos a conseguia'

ção; das ;nossas gloylas. ?Rememo-

ral as) l :é mn' Hdevüm :pattiotícolu e

um- protesto; semana attirmâmos

a nossa vitalidade. Antes, porem;

de levam/nomescudos--os heroes

que illustrarammldüstoria portu-

com ¡cam-..feçtqsxbrílhantesx ade-

viamo Noturno-nos nedabnez

mão-her

que tinham por lemma o engram

decimento da patria,-hoje avil~

tada por mamonhaode especula-

dPF?S,.§~ de .QQPluthS, que preten-

dem' ;hornisiar-se_ á 'sombra dos

A_ os_ qpe 9,_heroe,,de Sagres pon-

is“à"à ..ton (immune, mundo gm

assbhibroso' exe'mp ó de .- energia

e de amor patrio. " 3 l

Portugal, antes* de pagar á me-

moriafdow seus heroes o quenlhes

deveu em gratidãone no=prestigio

de que -olles'lhescercnram o no-

me,- necessita penitenciur-se das

culpas avilbãntee com - qúe' "os 'seus

homens :publicos o maoularam

n'umí'loynism'o requintado e sen¡

emenda. i r- *'

Folgamos quando'os credores

estrargulrod nos W- #porta e

ameaçam vir tomar conta das'al-

Bandegas. .' . r: v › A

;m0 erariovestá' exaustor e, para

importar-,mos oatxnemaes :de que

carecemos., _ tiyemos, .de diSpender

dezenas de contos, que. já se vê,

. bão de :ser.arr2ncados á miseria

do .paiz. O quadro mais destôa;

np momento em que vamos, dos:

-euidosUs, .para as festas, sem pen-

sarmosno dia de, ámanhã. V

. Somos: um povo original e uni-

. eo.;›Será_~ temperamenth A'madhã.

depois de havermos gastam-.ulti-

"moí real; nasísifestaswvoitamos! a

.wlw :31' <l;»'/'i.v'< u :Univ

“ *Preço'dá 'asolgnatura _ V

réis; _50 numeros. _18000 1:69'; àã nume- _

toa( 500 réis-;fora çww ro: 100 pomares, 258250 rél~;'50 numeros¡
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.r l: ;licarpirgas ..nossas desditas 0119.8

r¡ ' t

\in'dignarmmmrs ;.contra ,a :.impa'.

_ciencia dos credores, .que. atna-i

vmntas'ilrmtejonlas ;docentenarim

¡sers'e não Aridi) *das 'incisos ineo,-

hen'enoias. não r .deixam I .Idol estm

inhar. com tedio, a? falta de tino

ieomí que ..-nos'eondu'nimoe para

rehavermos 'o' ;creditol perdido.
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_as eleições press:

' mogxssxnré'xàd;
sam-se ámanhã

@ensinos _.r ~.

do, sr,_ Prudente».A -oandidatnre ..

Éde Moraes considerayse_ certa.

l MAs! eleições legislativas_ .tambem

.se. ¡realisarão V ámonhãn .

¡ ...Na. cidade reina corrrpleta1 ;tr-aa,

qníllidade. .r . ,› e ::r win' 5:1*

' RIO; DE* .JANEIRO. «IM-.Estãoase

.realisando em 'Bodega as eleições.

O sr. Prudente de›,Morae_s-e com

;certeza- eleito presidente da Re'-

,poblice e o sr._Victorino Pereira

?vice-presidente.

, _ _ e

, : '0.1 Carrero @amplia recerquao¡
ísegninte !telegrámma'zv >

I .BUENOS-AYRES;.28.-Lapa, o

¡ultimo reducto floríanista, foi to-

§mada~ 'por Gumerzindo,. depois'. de

1cereal; def. 25 dias de renhidañu'f

;cta. Perecemmb 800 homens? des

ti'orçah.; do governo, 21 officiaes e

l3 generaesr F'c v V ambem ri-

aioneirtís'” Édpeçio-

ãres, Os entrara" 'êàoltoàos vence-

dores, r apossaram-*se-'~de~arüiias

¡muniçõeee 'artilharlaiK'âupp '

l

(ev ~
l

-
_V ~ N _ “h.

'

Com-

i me DE JANEIRO, 1 de' março

!ás Edi-:eatinmmdmzmñffecma-

tram-se bojqqgon; perfeita tran-

!quillidade, as eleições presiden-

Iclalrea-legislatinas. ç ::':í

l !em @leitoszupresidente'ndni

!Repuin -o dr. Prudente José de

¡Moraes armsç'eantigo; senador

Jpelo Estado de SLLPaulo; e. vino-a'

_presidenteiouditeManuel Victorino

;Pereira-v. antigo( :senador ;4”in

,tado-.dülBahiaml. "1 24!!“

i '1P O

: O Porto regurgita de.milhares

!de pessoas#qu pele-mete ?seden-

tundem .-er aeoboVollam :por «todaca

-parte'l e rejubila porquedn'o seu

'seio »sem abrigam .neuroses magess

tada.. !agr 'l'^1'*'7 ›'

- A ='pr.oposito ::da chegada dos

régios personagens vao- Porto 'foi

=de notar a friez'a e a impassibilis

dade com que foram: .enchidos.

:Era enorme, é' verdadepo concorra

'so de povo-Que se agglomera'vib

pelas :ruas: onde de'sfilaria o cbr-

tejorreal, mes-nem um úpico,.vi9-.

varvuma unica saudação se fez

ouvir aos-w monarchas. A não. ser

uns quatro' ou cinco :estan-apa-

dos, quer .ladeavam o. osrroñdas

magentades; cercado tambem: _por

duas grandes ¡filas- dia-agentes po'çv

liciaes, ninguem mais vimos desk

coberto ante os régios viajantes.

E' que o periodo. vdoicultó. pelos

reis já desappareeeu; = - ›

Mas deixemos os monarchas,

quea estarhora repensar!) .das

fadigas da viagem nosotros: 'tipo-1

sentes vdauTor-re dt-Maroa, para
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lote que o Porto apresenta n'estes'a parede. atravessou-a, faztãlldq Lim _to de, mais de lOU milhoes (í:
x- . - buraco de grandes dimensões.dias de festa. - r A¡ _

r A ,falar a verdade quem lôr de

longems imunes d'esta localidade Segundo reiere uma capeta, degeln- :alugam:

managed quertogue-_a capital glaterra, foi v

de¡ norte-está deslumbrante de quais¡ carbonisudo onde elle descre-

galns. Puro engano! _A ornauien.

tação geral da cidade” @para não

dizer horrenda, desaguadavel. «Pa-

reee mais ,pm cemiterio em dia

de finados do que umjpovo em

festa. talyé o numero de cruzes

e» de. ;monumentos .ad-1 hocuerguii

temmwsoleus. w- .n. - . ri'

.uE'não somos nós' os unicosmal

impressionados.› Osn, proprios por»

tuenseswsãOj os 'primeiros &icon-

tessal-o.. . _ ' r A A .

E',hoje a inauguração da expo-

' siçãolagriaola-industrial no Pela'

cio,lás 3; horas da~tarde, que nos

dizem ser amadas partes impor+

tantos doerfestejos. -. v

mLáuiremos... - A -_

Fomos convidados ajver os eat-

ros: allegorieos que figurarãomo

cortejo cívico que, segundo' o pro-

gramma, ser realisará ámauhã.

Depois díremos' da nossa im-

pressão. ' - w

Até breve. -_ .x v'

~ 273.9~v94.. - ~ v

  

***'7rr-i*'1*"n'*_~'*ñm7 v

patown que os -portuguezes amea-

=çzmg=ade se Oppõl' á'ipassagem. pela

sua embora.. deoiniloencia ;da linha

,tetegeaphica a trans-africma projes

ctadarv .port Cecil: e Rhodes; e. que. tir-

gabi:: 'á «redeegypciaLa«.linh'a. que

termina actualmente. no¡ Forte Sa-

lisburypna~Malchbnalandz ”

“Ã ”Tçl'l'llelí'iiãlllââí '2.05 i .
; .' 'Evelyn ¡uni-det.; ..professor N(
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chi-

cpbris para; força, quarenta vezes

*metendo que esdyoamite¡ tenda

'tirado carta. de privilegio nsAus:

trglig, .Inglaterra, Rusm ' ;2..Esta-

dos-Unidos.; .Desde algum tempo

qusíexldave em :negociações ;para

ceder .o seu . :privilegia . a. uma, ;Sor

criadade; que: .llie_.Qitereceu -33,l000

libnas esterlina“ acerca- de 200 - con-

tos de reis,- quando-“Lum diarece-

beu a visita deium amigo no v_labo›

ratononur . -"~ - ¡ 2. .,

;Querendoq ar-lhe uma idéa da

força explosiva. da sua ,compqsxção

metteu ein-um lenço umapequena

quantidade. .npplioou-lhe, uma mer-

olJa-»e- um donailnadorhe lançou tu-

do ao mar. No mesmo instanm uma

consideravel massa d'agua foi lan-

çada a mais A de :trinta pés de al-

tura; « ' ' l ' '

O amigo do chimico fíccu mara-

vilhado com 'ao experidncia,je'tle-

pois ;de ter. 'manifestado' a sua ad-

miracão/ despcdiwse, recommendan-

do-«lhe queiosse ,cauteloso como

sua terrivel invenção. o

2,',Meialhora depois 'dava-se nolla-

boratorim uma? terrivel = explosão,

indexa telhado e 'a parte'sripcrior

das paredes, parar' a ' uma- 'enorme

distancia.. o ' i

,A esposa, os filhos e os crcados

de Liardet accudiram pressourrisos,

e quando o fumo se dissipouhdes-

cobriram o corpo horrivelmente

mutilado- do.›desditoso chimico. O

inqucrito a que se procedcmuêetxo

beleceo que- a~ força. :da cliplosaálioi

contra
_\..

'ill Vl'lllbil'lq *.'l'v .i. -Ilr' .i

;iulniorma um” telegrama¡ de. Cm.-

;mica..;de Meltougrne :(Australia), des- '

Tendo-oe exgotado este numero, reproduzlu-oe em Junho de l922 para completar umlà e

J

são, attirman'do não Ser elle o au-

  

A esposa de! Líardct liceu doida.

veu'o seu invento. '

a .. me
A Russo e a iram, W

_Boatos e ;protestos ~

tershurgo, segundo a qual

puramente defensiva.. _ v , .

n'u'ma carta contra !a sua demis

ctor das divulgações.. lcílasw .pelo

Figaro, ›o 'qual contouique o :id›

dido militar: da França em Cope

nliagnc fõra encarregado extra-oiii-

cialmen'ie de fazer todas as dili~

gencias com :a: princezairValdemnr

(Maria :de Orleans) para que esta

se iniornrasse .do tzar sobre as

suas disposições c'om respeito ;í

França. -' e_

-°"()"ctnlde 'de 'Aunayi annuncia

ueúeztwre. ido decreto do ove.-- .. 'A -. "- ., ,q * g ils ¡ilãlüllüs. cno ;muro tonmlho de Estado.

-Aos-lnogcloiislas x

;COMPREM cães: . 4.

' "A" bieycteia' está' destinado rarg'e

tn'ttrroy em razão" dos ínnrgaVeis

serviços, 'que \':t'efprestando «á hw

manitladttifñ r“ * i" H -'

”H N'algumas“cidãt§e$, 'todrs os me-

ditos, n'outras os cerreios e distri-

buidores de _jornaes apreveitamse

d'este meio de transporte¡ qm: *é ¡sit

multaneamente economico, rapid-o,

hygiéhlcO'¡*eí !agradaveh e no qual

Cada: dialée vão ' introduzindo' me

lhoram'entós apreciaveis. "

NO' verão passado começaram *a

empregar-serem Mont“'d'Or "e na

q ril- L

Bourbouie os cães cómo auxiliares

!St-ts byticletastEst'as 'duas estações

thermacs distam'isete kilometres

cntresí; com a 'differcnça de' 200

metros na altitude e Cotas'niulto '

rapidasí' * -Aigims "caes empregados

n'este serviço clicgaram'apercor-

rer" 501121 “60 kilometres por dia

acle'aptando-se 20 minutos sobre 0

'andamento de uma “carruagem.

D'àhi o poderem aproveitar-se

os momentos em'que hsbitualmcn'

te' se descarte:: depois Clils refeições,

para serem ;ppli'cados a trampo; tr.

rapido't'ngrrdzvel, fazfndoçn 1:25

sim um exercicib 'mais ou menor.

moderado.

'Asr-rgnrnmj'os 'que 'term EcÊto cx

'periéncm n'czte sentido, ¡quec' mais..

facil_ sustenta-rss. alguem n: bicrt

Clem, quando,.é pucliada ,'in ui:

câo do que 'quando olbí

Completamente só. '

"Os cães

pecisl.-"*›» srs. :issignnnieswleom o (19'51qu _e w p_ c_

 

encontradoxgmügne' mt.; _sggrligio í) f

u MPARIS¡ ls-Oe Gaalois publica

uma correspondencia de, JS. Pe-

uma

convenção' militar franco ruasa foi

assignada “durante -as ultimas lcs-

tas *franco-russas; convenção que 'é

Or conde de Aunay protesta

possuem egualm'éntc clon-

ern todos'le

I

_M2-.-

imr

If-~:-' .rm -.

Ir) _ Curicsgiuiugçrns

eller.; Heller.: :ami .mins

pos-.tos.

Hdmi :V "r
l'k li.

j __ Ú' _ ;3: v nr'rgrr.

u_ qllx agglavs ::Luv-.3 i* a

¡ÇOHÍ'v'lÀEtàO u'c \qu t*§_'tv_'tyt1._s›§_

os ultimos rccnrgcs povo nal

\llanq eñqnc_ 9135 _rcáímcuic não pp-

:ea moer..
agricultura atravessa uma cr¡

se angustiosa. A púpulvçíií), urbana
e rural-vive mal. A tributaçñodos

generps,l de_ primeira, “liçlfígõiíldade

.colqueL-,Osma nos options ¡çlrcúmsr

taumas. Depois, 'alla-.11 me este re-

curso ao imposto ¡ntoiua o 1'e›

suliedo previsto, o amu-ih 11510.5:-

rá coberto.

_ A anctorisação pedir!) pelo go-

verno para rcalmar cm dia adora

ai. rciormas -eidminzstrntwm x: ;ny

lilica, qnc as Cll'ülllliáinlis;itbgl'ttkia

mem, auxtorisaça.; que (Lirl'Íli'uJ'r

to concedeu ],)§.(:Ízl[".lni\;llt:, ;wide

ainda darjnnrgun um !MF-.'05 s~

contuitamcnius, WSÊÔ mr; '22 dir

qria o sr. CrTspí tcnciom Slllst-l'?

mir algumas prefeituras uUíl-'S

;cerpos nutnnumicos (sespromnciaz.

;o que levamnrá, decuto, resisten-

\ ClaS locacs.
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um_ ;Brmul
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O scnzlclo iranth -vr'íou portftd.

votos contra 70 à growth de lei

que' concede o- voto já!? *molhe-'rs

queexêrremn o' :'rnimcrcfo, 'ft-:ra

:i'lcleição dos 'tribumies do“'coâií
nterciOJ " ' " “ '

“ Nos Estadoslfiiidos não só ::s

mulheres common-ins term N19

mas -tzul- tmr'ljeml elegíveis“pardñ

'jury commercêaí. " 5'" l
'n.-i/j Í
› _

l reunirão* (le ittl'áliitinlltlu'd '
l ,. , t. ' . . '
l locus os ¡hihi-'CS londrmczre-

.produzem o-bratoda ¡'-roxlma de;

_jmissrfio de Ciqjslçne _Am-.ar çiç

jpal'CCÇE.: que o prmexro ¡insista!

¡gosaoe bon.? 1;: uue, _a :unica: eu:

;giricnta e avant outras-acao mui-¡ _ A . .
!L .

N , Í. _._, *_ . :N
_ducha ¡.t .,wa pode Zur. Liz-

quuc está :meato da_ L".ãa¡e'.a.›.~_›

i h I _

,nl '52%1 ao'

kg .I ¡.O M1

' . - l . . o . . 1 _

Aclnlz (le ÍOÍHZS' n!! ¡ô15' emu“-

;31:18. ZCtT.l:ã':$if_> cl'elias, desprz'lmr

--› -- «MF» «7 .

i I

l l

_ dll-:ts o \'t" v,Íí^Íí=.Í.;'-it<l\ paira su' .um

miramente. (li-Suit!"'umnll'ya-;lzkg' a

?Tarde lei fatal. Marim 't' í-::wrfz'mi-

Ç wll- a :Mlurs-yia.

1“ Quando :Hz: Ordem é torço-so

¡oheuecor “1-3. 'mm rw l'ã; so-

.Cinee, Q“¡Sh senti-re, "0:1le Vi

!esta morde- u“. (Whilt-'lV'C-Ce '› "a
¡-|-" y 7 v

'lr
ICP' !UC-'1, (.K_ ' '1milk“ Tx.A i.. Ear-falàr

:velmrn'm !1 x'r'?.'~rí" 'wir-i :t 'llí"

I Assim. pa EI', n ll.l¡í':t_'7?l'(r«..v;.'
  

;AB-C152.“ mc. j ao“mndlo n loviivnieçlño rlz. femea,

1 -~ ' ¡a'hm de'mulhplivar. perpetuar z¡

“pode. o 'cíl'a le¡ une é entlzerlsi~

sidçravel forçada resistencia, pelo““ 'a “das “E 'filet'íí's- é Pam“?-
'qnc al ns'podcm supportar a sa-

-larmerta img'lerativzi rara com n

¡Opél'3 ”kilometres” de' Stlbífiá' por h“"lem, Sl'eru'vrdo a que este

dia, .com alguns: niinútos dc des-

cançoi apenas“em cida 5 kilometres.

Fimmças' italianas “

a¡fXí-I'Ce um t'ltnwbãn ?resumidom

(eozxstsnlemmta wo t' jp.: ;H

lim-"569 130 mw" m :mv -~, qn_

¡Ollll'OS 2' wifi; '573 um »E ( :15,:

"O C-*;1=_i<“'«:<› !1:7'

“à“

'.04

FÉ'LGS

raw n. "__
L w“.lu e w

  

- we-:fa- e :Wa ::fio-5. x; .
DÍSLUÍC se actualmente à qucs-' En'm e. i- '1:1' ml da n -~_ ,

tão. dns finanças italianas.. O de-.çím (raro .a. “rio, .1, !il-v: _1:

ficit :recusado eleva-se a 177 mi-"lonnhzc i 1'! .Hiram-'ir
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a nossa civilis.:ção classifica de

(,-riuns sem rrparar que é ella,'

«ivilisz ção. a Hrusr, a origem d'es-

ses phcnonienos.

O iafcuticidio, o aborto. a ex.

pesição das creanças, oadulterioe

a prostituição essa pustula-r--são

outros tantos pheuomenos cuja

apparição é unica o exclusivamen-

te devida á organisação social, is-

to e', á civilisação, e a quem uni-

ca e exclusivamente pertence a

responsabilidade.

D:.sde que 'a mulher attinge o

periodo da puberdade, a natureza

despertando n'ella um sentimen-

to novo, ate então ignorado, con-

vida-a. impellc-a, obriga-a a co-

operar com o homem na obra

mais portela_ mais potente de to-

do o universo: w a multiplicação

da especie.

As leis sociaes. isto é, a cívílí-

sação, negando a mulher um cer-

to numero de garantias indispen-

saveis ao seu sexo. tar-s como: a

rtlíineietzrgñu o (183('LILIÇU duran-

te o periodo da gravidez, a sua

completa

cessidade do auxilio do- homem

  

gularísar o acto, isto é, matrimo-

niando-se.

o ?oyo DE

lhe que sim, que casaria; mas, um verdadeiro cata -lísmo social¡

pensando maduramente, balan- Nem pensar em semelhante dis-

ceando a sua situação, falto de|parate.

meios, a perspectiva de futuros

encargos, a doença provavel, a

miseria mais do que provavel,

desapparece, esquiva-se ao com-

promisso tomado, embora o de-

sespero lhe invada a alma.

Entretanto, a semente germi-

nou, os signaes característicos de-

nuncíaram a mulher que, uma

vez o tempo decorrido, ella deve

ser mãe.

Então princípia a batalha entre

o dever e o preconceito; lucta ter-

rivel e sem tréguas em que, seja

qual fôr o vencedor, o preconcei-

to ou o dever, o resultado é sem-

pre uma catastrophe.

Se venceu o dever, isto é, se

terminado o periodo da gestação

ella dá á luz o /ruclo dos seus

amarra' clandestinos, a sociedade

levanta-se na sua frente-ge diz-lhe:

«Esta creança não tem pae, por-

cmancipação, a não ne~ que tu não teus marido! Por con-

sequencia o teu filho e um intru-

de que é escrava, etc., a cívilí-,so e tu uma toleradab Trabalhar

seção colloca a mulher rfesta si-

tuação, aperta-a n'zz- to circulo de permítte; e que.

(não pode porque o filho lh'o não

podesse? O; bur-

ferro-a esterilidade forçada-wir- guezes não querem maus exem-

culo que só pode romper prosti-

tuindo-se.

5' claro que tomo aqui a mu-

llier na sua posição vulgar, não

possuindo (ultra alguma. obriga-

da a adquirir o sustento pela for-

ça do seu braço; e tomo-a n'esta

posição social, por isso que, her-

deira de burguez rico. fazendo

fortuna pelo casamento. Mirella

da opera ou talento privilegiado.

tudo »so são ::cr-,dentes na vida,

apenas capricho- do ara-ao.

  

Ora. a esirriiwsdo forçada, a

que dificilmente a mulher conse-

gue r.› .'stir, produz. cr-no esta

scientificzunente demonstrado, uma dignada,

pics no la: domestiCoi Por con-

seguinte o caminho está indica-

do: «Os filhos para a roda e as

mães para a SGHÍÍIHD.

Vejamos agora a segunda hy-

pothese. Vencedor o preconceito,

de duas uma, ou veio a parteira

provocar o abortamento,ou a crean-

ça nasceu em segredo e a mãe,

por suas proprias mãos, a intro-

duziu na pia de despejo, depois

de a ter feito em postas. Uma de-

nuncia, uma suspeita, uma man-

cha de sangue. qualquer indício,

emfím; não escapa.

Então :a sociedade ergue se in-

a reportage fareja, pes-

sérío de perturb-ções pliysiolcgi- quíza, apostropha, e a lei, a ma-

cas, das qui-tes resulta, na maio-¡gestosm a severa, apudica lei, em~

ria dos casos, a loucura ou a 'caber-;punha o seu gladio e fulmina a

ração do sexo.

Mas como a resistencia o 05-.,
7

criminosa, a filhicida!

Se a mãe é menos cadella e

ta pela mulher a lei imperiosa da'maís femea, e o pequenino fardo

natureza seja, srlvo rarissimas err-:resiste a

iiiipctcnte, a prostítni- primeiros seis annos, pouco mais
cepções,

ção, o monstro la está de guella

todas as tormentas dos

ou menos n'esta idade aquella en-

aberta, prompto a engulíra presagsinalhe a estender a mão á carí-

O numero das infelizes que an- dade e vira-lhe as costas.

nualmente se precipítam n'esse Ordinariamente, abandonados

dantesco inferno, chamado pros ~u'esta idade e por esta forma, 'às

homem;

pae e mãe) tendo lhe negado a

ínstrucção e os meios de granl

gear a subsístencia, elle conse-

gue, por um milagre de esforço.

por um prodígio de vocação, de

tendencia e de vontade, não só

viver honradamente-o que é mui-

to--mas illustrar se-que é mais.

Alma nobre, sensível, apaixonada,

um dia, a sua imaginação rídente

transformando uma mulher n'uma

visão alada,

um

atraz do sonho, amava aquella

mulher, tornou-se sua esposa, sua

companheira, sua rainha. Este mo-

ço, porem, era uma especie do

romance em dois volumes; o prí-

posse da

completo; mas o segundo era mais

difficil, impossivel mesmo, com-

Entretanto, o garoto tornou-se

a sociedade, (incluíndo

deixou-lhe antevêr

mundo de venturas; correu

metro, a realísação do sonho, a

mulher amada, estava

pletalo. Esse volume era, nada

mais nada menos do que atrans-

formação social, a paz entre os

homens, o bello, o sublime anhe-

lo do sonhador Platão. Apostolo

sincero e apaixonado, a influen-

cia da sua propaganda fazia-se

sentir, de dia para dia, cada vez

mais nos bairros operarios.

Para o índustrialismo, um ho-

mem d'estes é perigoso; é uma

especie de desmancha-prazeres,

trouble fête, perturba digestões;

por consequencia declara-lhe ger-

ra, que n'este caso consiste em

lhe negar trabalho.

Uma vez a lucta travada, isto

é, a falta de trabalho. no horíson-

te apparece desde logo a sinistra

figura da misería.

A guerra alastra-se e embora

redobre de esforços, apesar das

melhores referencias, não obstan-

te a sua conducta irre'prochable, a

situação torna-se para elle cada

vez mais critica. A' medida que

os recursos escasseiam, augmen-

ta o fogo sagrado da sua crença.

Um dia em que na sua man'

sarda sem ar e sem luz falta egual-

mente o pão, no palacio em fren-

te tem logar um banquete segui-

do de um baile; o dono da casa

é um plethoríco, tendo tanto de

avaro como de imbecil, e nenhu-
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me? E ajustlça?Os magestrados?¡dispensaveis e superfluos a sua

O homem prometteu- As academias? Uma derrocada. filha, o pobre anjo sem uma mí-

galha de pão duro para matar a

fonte, e tantas creanças a roçar

sedas e velludos pela lama das

ruas!

N'este momento, a serpente

apertando desesperadamente os

anneís víscosos até lhe estrangu-

lar a alma, appella para orecurso

supremo; dos labios escapa-lhe

este grito: «Vingança l› ao mesmo

tempo que se sente uma detona-

ção forn-ídavel, um estampído

horrivel, semelhante á derrocada

de um mundo.

Passado o momento do terror

causado pela surpreza do inespe-

rado, a /éra éapanhada, accorren-

tada e metida em uma masmor-

ra, e o grito de «Morteh sabe de

todos os peitos.

Mas quem é a [éra, o monstro,

como se chama? Chama-se Rava-

chol, Pallas, Vaillant, pouco ím-

porta o appellido; o que se¡ é que

tem um nome generico, em Paris

ou New lork. na Europa como

na America; em toda a parte cha-

ma-se Revoltado.

E' anarchista? Sem duvida; e a

razão é simples. Collocado cm sí-

tuação identíca, o sectarío políti-

co, attribuíndo erradamente um

certo numero de phenomenos á

influencia d'uma entidade privile-

giada, vizaria essa entidade, produ-

zindo este acto -- o regicidio -;

n'este caso o monstro é sugges-

tíonado pelo barrete phrygío.

Possibilista ou collectivista, es-

tatista ou revolucionario, a [éra

de olhos fítos no parlamento on-

de espera o tríumpho do quarto

estado, visaría uma entidade sim,

o ultimo patrão da officina da

qual tivesse sido expulso.

indifferente, o «nem todos

podemos ser felizes", esse appela

para o suicídio.

A conCepção do inimigo uma

classe e a revolta permanente o

unico meio de a vencer, esta con-

cepção é exclusivamente anar-

chista.

E' a dynamíte, o explosivo, um

meio de propaganda ? Alto lá.

Principia a discussão.

E s 1' A M p I L H A s

Para collecções

Chegou nova remessa ao esta-

belecimento de Arthur Paes.

Aveiro. O proprio Diario do Go-

verno não diz nada. Quasi todos

passam da gare de Coimbra ága-

re de Campanhã. E, todavia, na

estação d'esta cidade não falta-

vam as musicas, os foguetes e a

característica nuance. dos nossos

mirones, que eram numerosos á

passagem do comboio real.

_ 4,00... _

França e Portugal

Na sessão do senado francez

de 27 do mez passado, M. Ca-

rieux apresentou um relatorio so-

bre a petição dos obrigatarios da

Companhia Real dos Caminhos

de Ferro Portuguezes reclamando'

intervenção do governo francez

para protecção dos seus interes-

ses contra o convenío de 5 deja-

neíro ultimo. O relatorio conclue

que a petição deve ser enviada ao

ministro dos negocios estrangei-

ros e discutida no senado.

Diz Le Temps :

Leu-se esta semana que o sr. Ca-

síniir Péríer recebera o sr. Bihourd,

ministro de França em Lisboa, e o

felicitou pela sua attitude no que

respeita á questão dos caminhos de

ferro portuguezes. 0 governo por-

tuguez e os seus credores sabem

agora com o que teem a contar.

0 sr. Rihourd não voltará ao seu

posto senão no dia em que em

Lisboa fôr dada satisfação dos ín-

teresses francezes. '

_ _.. <@W__

Fallecimentos

Finou-se ante-hontem, na sua

casa do Sílveiro, o sr. Viriato Fer-

reira Pinto Basto, que exerceu as

funções de thesoureiro-pagador

d'este districto e ultimamente a

de agente junto da caixa filial

do Banco de Portugal, n'esta ci-

dade.

Soffria ha muito, pelo que fôra

recentemente aposentado.

A toda a família enlutada en-

viamos o nosso cartão de peza-

mes.

 

O

Tambem falleceu em Esgueira

o sr. João Pedro Fernandes Tho-

maz Pipa, que foi presidente da

camara municipal de Lonzã, de

onde era natural.

_w_-

Recenseamento Militar

Foram já affixados nas portas

  

tituição, nos grandes centros elcreanças aOS 14 annos podem ser

com a chancella policial, é :jm-"encontrados no lupanar se é fe-

plesmcntc assombroso; e para se mea, na enxovra se é varao.

ma d”estas circumstancias ignora

o nosso pobre bícgrapbado, que,

sem pão, como já disse, para dar

á sua companheira que, em con-

 

  

   
das_egrejas parochiaes as folhas

da inscripçao dos mancebos que

no corrente anno estão recruta~

dos para o serviço militar e ma-

  

fnzcr uma ideia approxímada do

que

Por uma phenomenal excepção,

affirmo, é indíspensavel per- ignorando-se por completo quaes

COTPrP as paginas d'um livro cri-:fossem OS meios; o expediente,

riosissímo. o mais completo queiOS processos de que lançou mão
. , .

conheço sobre este assumpto, quegpara Viver neste longo periodo

tem por título: Les Maisons de

'Iblc'rance Leur Ferme/ure, pelo

dr. Luiz Fioux.

Estatisticas completas, princi-

palmenie desde 1872, deveres das

toleradas para com as proprieta-

rias dos estabelecimentos, a vigi-

lancia da policia, a ígnobíl explo-

ração de que a meretrízé victima

na alimentação e no vestuario,

tudo alii é descripto com uma ri-

gorosa precisão.

O livro do dr. Luiz Fioux éum

precioso documento da nossa epo-

cha, e ao mesmo tempo um grito

de revolta contra a mais odíOsa

das escravidões: a escravidão ino-

ral e pliysica da mulher em pleno

seculo XIX, no apogeu da civili-

snção.

Ora. sendo a prOstituição o uni-

co recurso da mulher, sendo esse

o unico caminho que fatalmente

lhe indica a organísação social,

ha um plienorneuo que para o

observador não pódc passar des-

percebido, que até mesmo o deve

espantar: esse plieuomeno é ain-

da a resistencia que uma grande

parte das mulheres oppõem ao

seu fatal destino. e essa resisten-

cia não pode ser encarada senão

como um preconceito. Abi Esse

preconceito que é a mais repel-

lcnte manifestação da hypocrísía

social, cs;:e preconceito perde a

mulher.

lãxcmplíficando.

A natureza diz á mulher: Pro-

cria!

Por seu turno a sociedade con-

sente, mas com a condição de re-

 

   

  

    

   

    

  

        

   

  

de oito annos, o que é certo é

que os archives dos tribunaes

mencionam a existencia de um

criminoso, que aos 14 annos men-

digava nas estradas. «O cadastro

da policia accusa-o a você de men-

digar pelas estradas, quando tinha

14 *tnnos› . ..

Mas este facto é ínacredítavel,

é estupendol Pois póde lá acre-

ditar-se que um garoto de 14 an-

nos, abandonado pelo pao, pela

mãe e pela sociedade, lance mão

d'este expediente~a mendicidade

_para 'viver'P Pois isto é crivel

e principalmente admissível? E' o

cumulo do cynísmo, do descara-

mentol O gatuno, perfeitamente;

mas o mendigo! Saltar um muro,

introduzir-se n'uma casa de cam-

po, furtar uma galinha, assaltar

mesmo um viandante astuciosa-

mente, (na impossibilidade de o

fazer á mão armada) tudo póde

ser, tudo se concebe. Mas men-

(ligar, pedir, barrete na mão es-

querda e a direita estendida n'uma

supplica? Eis o que por extraordi-

nario e inverosimil, a razão e a

moral não podem conceber! So-

bretudo a moral. Mendígar aos

14 annos, em completo abandono,

é uma imnioralídade, um escan-

dalo, uma aberração! Uma vez o

exemplo seguido, a sociedade es-

tava perdída. O gatuno, o soute-

nnur, o rufião, o salteador, o as-

sassino, passavam a ser conce-

pções phantasticas de dramatur-

gos á Eugenio Silveira. E a repor-

tage e a polícia, o que havia de

fazer tanta gente? Morrer de fo-

 

sequencía, por seu turno sem lei-

te para amamentar um pequenino

sêr, primeiro trueto da sua união,

n'este momento desperta no co-

ração d'aquelle um sentimento

novo-o odio-que a partir d'este

momento se vae desenvolvendo

aquecido pela chamma do ideal.

Vencido pela guerra no paiz na-

tal, procura novos h0risontes, vao

tentar o bom exito em regiões

longínquas. Ashavero d'esta civi-

lisação burgueza, é ainda a guer-

ra, a mesma guerra feroz e des-

leal que acolá o espera; aserpen-

te do odio que se lhe enroscou á

alma, aperta-lhe com mais força

os seus anneís viscosos, n'um dia

em que, espírito fraco e cheio de

preconceitos, a companheira o

abandona, deixando-lhe uma filhi-

nha que d'ora ávante crescerá,

avesínha implume, sem ter para

lhe adoçar as agruras da miseria,

que a surprehendeu no berço, o

saboroso mel dos beijos mater-

naes.

Entre duas adversidades o ho-

mem ainda tem preferencia; por

isso, na esperança ao menos de

viver entre amigos, voltou ao pon-

to de partida.

Redobra de esforços, lucta de-

sesperadamente, todos os miste-

res ainda os mais penosos e re-

pugnantes, todos lhe servem, com-

tauto que tenha pão para sua fi-

lha, esse cnte estremecido, peda-

ço da sua cerne, gota do seu

sangue.

Nada consegue; a lucta é im-

placavel, e tem fatalmente de suc-

cumbír.

Esta situação deseSperada por

um lado, e por outro lado os ar-

mazens cheios de productos ín-

* NõTlelARIOW

 

A passagem das magestades

em Aveiro

Não pass0u sem reparos o sí-

lencío res'peitoso que a multidão

guardou durante o tempo que o

comboio real esteve na quinta-

feíra na gare d'esta cidade.

Depois de receberem os cum-

primentos do estylo, os sobera-

nos, acompanhedos dos ministros

Hintze Ribeiro, Franco e Valbom,

assomaram á varanda da carrua-

gem, onde permaneceram cerca

de quatro minutos, n'uma fatigan-

te espectativa.

El-rei estava visivelmente ín-

commodado. Aveiro concentrava-

se delicadamente n'uma frieza

glacial. Não houve uns labios que

se atrevessem' a romper o silen-

cio, com um viva. 0 sr. Hintze

não se Sentia menos íncommoda-

do com essa attitude, chegando

a responder com sobrecenho car-

regado a um serventuario que pe-

dia ordens e conselho.

O povo não se movia a uma

acclamação, e el-reí mastigava

em secco. Via-se que permane-

cia á varanda, por dever de offi-

cío, mas com atroz violencia. A

rainha segurava-se, com um re-

quinte de sobrancería delícadis-

sima, distribuindo sorrisos á mul-

tidão que se apinhava ante a car-

ruagem. . .

Vaef. .. E o comboio gemeu ao

primeiro impulso da machína. As

magestades enviavam os ultimos

cumprimentos, n'uma impacien-

cía justificada.

Os reporters dos jornaes, que

iam na comitiva, não se digna-

'ram fazer reportage na gare de

  

ritímo;

As reclamações devem ser pre-

sentes até ao fim d'este mez na

respectiva administração do con-

celho.

_WW

Suicídio

Dizem de Lisboa que appare-

ceu enforcado, na estrada de Nel-

las, Manuel Nunes, natural de

Aveiro.

-'~-

Controntem

Dizem de Villa Franca que aín-

da não se pagou aos operarios pe-

dreiros e carpinteiros, que alli

andaram trabalhando na estação

telegraphíca.

Para as festas do centenarío

henriquino. que n'este momento

se realisam no Porto, auctorisou

o governo que se entregasse á

comissão central dos festejos mais

6 contos de reis, além de 15 con-

tos que já tinha dado para o

mesmo fim.

 

Permutação de fundo

A começar de 15 de março cor-

rente é restabelecido o serviço da

permutação de fundos, por meio

de vales e de listas, com os paí-

zes estrangeiros auctorisados pa-

ra esse fim.

A conversão da moeda portu-

gueza para a moeda estrangeira

será feita nos seguintes termos:

franco, liza. lew ou ley a240 réis;

mark a 300 réis; krone a 325 réis;

dollar a 135200 réis; libra sterlína

a 6$000 réis; e libra egypcia a

6$250 réis.

Para Hespanha já se acha em

vigor o serviço de vales.

:
'
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EXPEDIENTE

Prevenimos os nossos estimados

assignantes de que vamos mandar

para as respectiVas estações tele-

grapha-postaes os 'recibos das suas

asaignaturas.

A todos pedimos a fineza de

mandarem saldar as suas contas,

logo que recebam oeompetente avi-

so, evitando assim a esta adminis-

tração os prejuizos resultantes de

nova remessa de recibos ue, con-

forme a ultima lei posta , tem de

ser outra vez estampilhados.

Aos nossos estimados assiglzan-

tes das terras onde o correio não

faz cobrança, rogamos o obsequio

de mandarem satisfazer as suas as-

signaturas á administração da Po-

vo de Aveiro.

«lap-_-

Centenario heuriquino

O Povo de Aveiro é representa-

do nas festas do centenario pelo

nosso amigo sr. André Reis, ter-

ceiranista de direito.

t

Aveiro tambem deu um contin-

gente regular de forasteiros para

as festas do centenario, que foram

ao Porto attrahidos pela impo-

nencia dos festejos.

O

Hoje haverá um camboio espe-

cial do Porto e estações interme-

dias a Aveiro, partindo do Porto

ás 11 e meia da noite e chegan-

do a Aveiro pela 1 hora e 48 mi-

nutos da madrugada de amanhã.

Para este comboio são validos to-

dos os bilhetes ordinarios simples

e de ida e volta.

De algumas alquilarias d'esta

cidade foram contratados carros

para fazer serviço no Porto du-

rante as festas.

__o-°-o

Novas associações

Em Lisboa reuniram as com-

missões encarregadas de elabo-

rar os estatutos das novas asso-

ciações que hão de substituir as

quo foram dissolvidas pelo go-

vei-no.

Resolveu-se :

que as novas associações ado-

ptem os titulos das associações

dissolvidas - Asociação Commer-

cial de Lisboa, Associação Indus-

trial Portugueza e assbciação Com-

. mercial dos Lojistas de Lisboa;

-que os estatutos sejam uni-

formes nos pontos geraes;

- que os estatutos sejam apre-

sentados no mesmo dia á appro-

vação régia.

+

Amelia Garraio

Falleceu no Rio de Janeiro a

actriz Amelia Gar-raio, muito co-

nhecida das plateias de Aveiro.

-- &6%--------

A repartição dos pesos e medi-

das de Washington decidiu, re-

centemente, considerar os proto-

typos internacionaes, o metro e o

kilogramma, como estalões fun-l

damentaes, e tratar, a partir do.

dia 5 de abril de 1894, as unida-

des em uso nos Estados-Unidos, a

saber: a jarda e o arratel, como

  

derivados d'esses estalões.

Esta decisão equivale, portan-

FOL”E711”
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Helborn poz-se meditaL-undo:

-Tenho o pesar de confessar a

Vossa Alteza que não partilho da

mesma opinião. Pela primeira vez,

dez ou doze mil operarios se en-i

contrarão reunidos. Componetrar-'

se-hão da sua força. Excitar-se-hão. i

Tanto mais que uma boa parte da!

população defende a sua causa.Au-

  

úçgovo DE AVEIRO

 

to, a uma adopção formal do sys- |:nino passado o novo mal do vi-

tema metrico dos pesos e medi- nho se manifestar assustadoramen-

das pelo governo dos Estados-

Unidos.

MW.Ú_WJ\^~_

tintas commerciaes

No mercado de Aveiro o sal re-

gula pelo preço de 20$000 réis

cada 15000 litros; e o wagon,

posto na estação, por 1655500 reis.

_3“_

Em Amarante tem sido muito

procurado ultimamente algum vi-

nho que ainda all¡ havia, subindo

ao preço de 4038000 réis o de pri-

meira qualidade e 3655000 a 38%000

réis o da segunda.

_3*_

Preços dos generos no ultimo

mercado semanal de Oliveira de

Azemeis: ›

Milho branco, 20 litros, 520 e

550; dito amarello, 500 e 520; tri-

go. 940 e 1$000; centeio, 640 e

700', Cevada, 500 e 540; feijão bran-

co, 800; (Zito amarello, 730; dito

rajado, 700; dito frade, 040; rolão,

280; batata, 15 kilos, 280 e 300;

presunto, 360; banha de porco

400 e 440 reis;

_Bei_

Baixou de preço a carne de por-

co, em Beja. No ultimo mercado

regulou por 2$9800 a 2$900 réis.

. --aoz-
Os vinhos em Felgueiras teem

tido muita procura. Os pencos

que ha para vender teem subido

de preço, regulando de 28$000 a

375000 réis.

_BCE_

No mercado de Lamego os ge-

neros teem os seguintes preços:

“Milho, a 550 e 560; :enteio, 000

e 020; feijão, 700 e 750; trigo de

Mangueija, 13100; trigo de outros

sitios, 155040; 'castanha verde, 800;

sêeca, 13700 e 13800; batata, 280

e 200 réis.

_m_

Da Beira Alta chegaram á esta-

ção de Santa Apolonía, Lisboa,

mais de 52800 saccas de batatas.

_.____ w.“

Eclipses

No dia 21 do corrente mez de

março proximo haverá um eclipse

parcial da lua. Na maior phase do

phenomeno, 244 millesimas do as-

tro estarão na sombra da terra.

A 15 de Setembro haVerá outro

eclipse parcial da lua; a t) d'abril

um eclipse annullar total do sol;

e a 29 de Setembro um segundo

eclipse, tambem bem total, do

mesmo astro.

.4+.-

Capital de Cabo Verde

Fala-se na installação da capi-

tal da província de Cabo Verde na

cidade do Mindello, da ilha de S.

Vicente de Cabo Verde, como ha-

via sido determinado por decreto

de 11 de junho de 1838, referen-

dado pelo marquez de Sá da Ban-

deira.

vW»

Agricultura

Communicam de Paços de Fer

reira que o aspecto do anno para

a agricultura é o melhor possivel,

dizem os lavradores, e apezar do

T__m_

é uma maniaca da revolução. Re-

compensa bem mal a generosidade

de Vossa Alteza Real.

-Nunca agraciei Andotia com a

idéa de lhe captar a sympatia.

-Emfim, ainda 'mesmo que não

haja ninguem para seprar a revol-

ta, bastará que se lhe deixe o cam-

po livre, para de toda aquella mas-

sa esquentada rebentar o motim.

-O meio mais seguro de provo-

car o motim é probibir a manifes-

tação.

, -O meio mais seguro de vencer

o motim, é prevenil-o. .. E' assim

que sempre se tem feito commigo.

-Comvosco?

-Meu Deusl Já que esta pala-

vra me escapou, não posso deixar

de confessar-vos que tambem fiz

parte de algumas sedições,na mi-

dotia Latanief pôr-sa-ha á frente nha mocidade. Oreivosso pae man-

d'elles, e Vossa Alteza bem sabea dava-nos prender antes que nós co-

influencia que ella exerce sobre a meçassemos. Esta medida dava

i plebe. Esta mulher é incorrigivel: sempre bom resultado.

te para a continuação de despezas

para a sua maior producção, ain-

da assim a feitura de ramadas

com arame continua, havendo bem

fundadas esperanças de que o mal

não voltará, › pois é crença quasi

geral de que o mal nascera e vie-

ra da irregularidade dos tempos.

*mudem

Destruição das lesmas e caracoes

Lê se o Seguinte no jornal Hon-

ticolo-Agricola :

Para destruir estes molluscos,

que ás vezes tanto damno causam

aos novos rebentos das nossas hor-

tas, indica 0 «Bulletin de la Société

d'Horticulture de Meaux› o seguin-

te processo,"que na realidade é mui-

to simples e facil de executar:

collocam-se de distancia a distancia

mouticulos de farello de que estes

animaes são muito gulosos. Todas

as manhãs eucontrar-se-hão reu-

nidos grande numero de lesmas e

caracoas, que é 'facil destruir, es-

magando os. Segundo as experien-

cias de M. Barhet preservam-se

assim os novos rebentos e pôde-se

fazer com que estes molluscos se

accumulem no sitio que se desejar.

awsxss

outono Liouin
Na camara de Tondella acha-se

aberto a concurso um partido me-

dico do mesmo concelho com or-

denado de 300;“5000 réis e pulso

livre.

-Os povos da Gavieira, conce-

lho dos Arcos, teem morto este

anno, n'aquella freguezia uns 10

Ou 12 javalis.

'-Falleceu em Madrid o maes

tro Zabalza, notavel compositor

hespanhol.

_Acaba de morrer em Munich

um homem extraordinario pela sua

corpulencia. Chamava se Guilher-

me Lmter, tinha 29 annos, pesava

230 kilos. Tinha de altura 1,80, de

cintura 1,72, 70 centimetros no

pescoço e 58 na barriga das per-

nas. Morreu asphyxiado!

-Publicam-se actualmente em

todo o mundo 41 jornaes anarchis-

tas, entre elles tres em lingua por-

tugueza.

-Em Buarcos falleceu uma mu-

lher que contava a bonita somma

de 120 annosl

_Durante o mez de novembro

ultimo falleceram em Pernambuco

dez subditos portuguezes.

_No leilão do conde Edniugton

em Loanda, vendeu-se o cinto usa-

do pela imperatriz Maria Lu'n no

dia do seu casamento com Napo-

leão I, por 1:2003000 réis. Um col-

lar e ,um broche que pertencerem

a Maria Stuart, foram vendidos

por 2:1003000 réis.

-Da cadeia da Guarda evadi-

ram-se duas mulheresyque alli es-

tavam presas pelo crime de furto.

  

calçado feito

No estabelecimento de José Mendes

ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. O fabrico é esmerado e os ea

bedars de primeira qualidade, e além

d'isso Os preços são convidativos.

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir vêr o que se vende no referido es-

tabelecimento.

Rua do Espirito Santo

_Wv_~_
r

-Então, será preciso, segundo

vó?. . .

_Impedir que os manifestantes

se reunam e circulem em grupos.

-Acreditaes que elles se resi-

gnem?

_Não acredito. Provavelmente

ha de haver algumas cabeças par-

tidas.

-Provavelmentc P

-Seguramente. se assim o que-

reis. Mas, d'outro modo, sereis obri-

gado a partir muitas mais ao de-

pois.

_Talvez não precisemos de par-

tir tantas como dizcis. Confessae

que isso seria muito melhor. Por-

que não ha de a manifestação ser

pacífica? A maior parte d'essa gen-

ta é dotada de boa índole. Se a

deixarem gritar á vontade alliviará

assim a sua cólera sem fazer mal

a ninguém. E porque não?

-Porque isso é impossivel.

-Mas porque?

 

I Linimonto anil-nwvralgioo SULFATO DE COBRE

De Alla e Filha

Para fricções contra dôres ne-

vralgicas,

agudas ou chronicas e rheumatis-

mo gottoso.

Pomailo. anti-horpotioo

De Alla e Filha

Para a cura radical de empin-

gens, herpes, escrofulas, e feridas

tanto antigas como recentes.

Linimonto contra as irioiras

De Alla e Filha

Seccam se rapidamente cOm ap-

plicação d'este linimento.

PHARMAGIA ALL“

Praça do Commercio-AVEIRO

 

De Aguardentes, Vinagres

e Azeites

DE

jEREMlAS Dos SANTOS MARQUES

Azeite fino, de Castello Bran-

co, a 23200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a 13500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz

“0 Povo do Aveiro,

Este jornal acha-se' á venda

em Lisboa na Tabacaria Monaco

P. de D. Pedro, 21.

a 6,1_ MQ

:a ( u;

 

affecções rheumaticas tos Leite, em Aveiro.

de t." qualidade

Vende-o Domingos José dos San-

Prooisa-so_ na Encader-

nação Academics

Rua do 'Vora-Cruz.

lNNUNElTSÍ
Impressões a Vuela Pluma

POR

ACCACIO ROSA

Socio da Sociedade de Geographia

de Lisboa

Este novo livro do auctor de A

nossa Independencia e o ¡berli-

mo, que tão benevolamente foi

recebido por muitos dos mais bri-

lhantes pensadores europeus, é

impresso a tres côres cada pagi-

na, formando um todo luxuosos

original.

O preço é apenas de 300 réis.

A' venda nas principaes livra-

rias doreino, remettendo-se tam-

bem a quem enviar a sua impor-

tancia ao auctor

  

Aveiro -Verdemilho

  

MANUEL JMSE' DE MATTOS JUNIOR (MANUEL MARIA)

AVEIRO

Com estabelecimento de mercearia

Vinhos engarrafados, genebra, cog'nac e licores.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das principaes fabricas

do paiz.

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira. ,

i Nova marca de café moído esPecial e muito economico, venden-

do-se cada kilo a O40 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modici-

dade de preços.

0 anais importante para Aveiro

Grande deposito de vinhos da Real Companhia Vinícola do

Norte de Portugal, vendidos quasi pelos preços do Porto, como

mento.

Aqui não ha competidoresll

E' vêr para...

- se vê das tabellas que podem ser requisitadas n'este estabeleci-

UNlCO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas 'pela tabella do Porto, sendo as despe-

zas á conta do freguez.

4.
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arabe? @com@gasacas

-Porque isso nunca se viu.

 

se não acredita no direito divino,

-lsso nunca se viu porque nun- o suffragio universal fica se ndo tal-

ca se quiz vêr. Escutas, meu queri- vez o ultimo manancial possivel da

do I-Ielbornt. No fundo, o que o po- auctoridade: manancml turvo, mas

vo resolver fazer não me parece, a I unico. E, emfim, se pedem muito,

mim, illegitimo. Tenho-lhe dado é que se lhes tem dado pouco. Sou

grandes esperanças. Estas, porém, rei de todos os meus vassalos, ri-

tem sido illusorias,-não por mi- cos ou pobres. E' o direito de re-

nha falta, bem o sabeis. Estou ain-

da enojado dos egoísmos, das du-

plicidades, das cobardias de que a

ultima assembléa me offereceu o

espectaculo. Os operarios, a quem

a esperança das reformas politicas

fizera-m acalmrr o animo, aquelles

que, unicamente por causa d'isso

tinham consentido em não prolon-

gar as greves, conheceram que ha-

presentação pacífica d'estes para

aquelles que eu quero defender e

que defenderei.

Hermann falava n'um tom cal-

mo.com inflexeções modestas.Quan-

to mais conhecia que estes discur-

sos deviam parecer estranhos na

bocca do principe, tanta mais se

esforçava prr lhes dar o accento

da mais completa simplicidade e

viam sido logrados. As gréves re- da certeza mais tranquilla.

começaram: não me admiro nem

me indigno. Os desherdados recla-

maram agora o sufiragio universal.

Não digo que lh'o conceda já, por-

que, emfim, conheço lhe os perigos

le as mentiras. E, todavia, quando

 

-Senhor, disse Heilborn, tenho

a honra de dar a minha demissão

a Vossa Alteza Real.

(Contínua)  
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.njln 31v' "ONUONH-JÇENPIMIÕO _ i "'v ictOf 6 pffflc dal povríê%ton!:° gefga idoíztanão 83'13“83.,a“;nenta'Ly H' , ”de1”": ;tim nnxpu'" "l :0' ghz“”
. - a A z Pimentel» mihislw'dü “Não h "5'”: i _Para - as crean as' ou;pesaoas muito d bois; iuma colher das' de sopa_ senda'

mui“ "um” cmnlhmt' dai?“"dó'g'FÊÍ 5M; e'pàra os a uitos. 'duas ou 'tres colheres tambem de cada vez. ' = É30W¡ _318)ng @1th ”e” p' ”n°393 ¡ Esta dóse, com quaeaquor bolachinhas, :é um excellqnte «much» para as pessoasid do certas Edil? xprgapamentç 1-¡”9
' w. ' t .. 3 I _ . a. :fracas ou comieaeonies' prepara o estomago para mcattnl- ban» I'Mimeniação

i mai“ “O à do" pveps úeconhec 'as' ido jantsrnerconchido “16:19:11er egual porção ao ,atoagb' parajacilim ggwle.,Wmadoroaofãünide 'dMU l¡ g- Itamente'ta'algeatãoi ' E . > a X r. 1 .

@Amantel V“ "3" " "3' 3°' *v ¡ u ' :de ' z 'co n tt ta 'ra su riorida'de¡ d'edter'lnhot' rir-"eoamam. Alm Manda-.Fernando An' !a Mamã?“ . ”X 9 7', 'É i ; p' . ,. .. '7? ,Xi-'.59
¡¡Qà°~§hã;õfç ãÊEÁEñ-u Para "evitar _a eoútraracçãot o¡ _envolacroa dae gar-raias devam contar o retra-- eç _ . e? ' . . _. .. . I jeto doi'a'uctor o o- nome em “pequenosicirculos amarelios, marca que está depo-.' '°V°“d°'3° J“" h"“ü" d” ?"ne'p'9s 'aliada om conformidade da lei de 4 do junho de 1883. m: i u) w ¡3'! r.|torras do reino o :emails-oo peo correio , I my“ áJumil¡ _Mg _mínimas ”among. dq Portus“” dmeuwugüml De¡

_, i, . " l: '›_ “'"w -4 ›

uma! ,gvoiMme ¡immumnlo 419.809 página., 1,1660¡ mola. A'
venda nas principais livrarias, e na administração da, em-
preza editora «O Recrelm, rua do Marechal Saldanha, 59

° 6'_uõbñahir. Wants -uiuws'ma-rua'w ~ ::E ..2.7.
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_ ;min í' Quem Wand”? 1'?“ 9“' (Âmm'lcia 'posito 1618113!!! pharmacia Famous: Filhos,.em Belem., . 4 , , ,, _.
Vigor do cabello de Ayeri-«Jütodcunne mnabeiio ;se .borne 'g &ãgám'hffãaêâmgf'ág “Barracas QM, 'Ay'eimr nã Phrnpaeía 'e' #rosamllfled'mal 4° Jó?? 39131133??

branco e restaura ao cabello grisaiho a sua vitalidadeerimfmowrü. estamos¡ 12, Lisboa: ' *3“ I_ b m 'hmm' ' _ , í f. ' .Çk, . a' , " Ç ,X'V 1'ÍIFHV' 'É' .Hrun'Ao \.Jí/.' ----___----""1 Í ' A ' l . . . . .l l H" N

eitorqivde log¡ do¡qu :remedio mais seguro que ha a A - _m n; u . , r ,. A . X. V. :3m .paraâiufâ daÍ'fàssé; 'brifriê' ¡têf'áslníjz é tdb'eicülog'kyimpqqres , _W
'¡DÍWRES_B§LEM'a',Ç"T"USBQAi ' " l ' '

_PK-".44“
¡
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Extracto composto de saisaparrllha de Ayer._ Para puri-
fidarwsgzhguef, 'limpar o“corpo Ve cura «radical das escrophulas, ' í

,Ê remedio de Ayer contra aezões.-Febres tntermltterites e

r »4--r --- -r ›

,._..~_-Iodos¡-,os; remedios. queu'iicam indicados; são altamente concentra¡

dos «dounuoeira :que nsahem baratOS¡ !por que umv-vidro dura muito i
tempo¡ ..,.. .'II . v . 'y t, 4- A _i

_ . midias¡ earthartioasp de Men-O melhor purgativo. suave, in-_

taír'áüêiltet›;vlêseta1› -- ' › -
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Edição“ IliuotraUa corn bailoo chromoe _o gravuras

_ ..BRINDE .A TODOS'DS A§SIGIÇIITFS

,Uma estampa em chromo, de grande foiMatbnrêpr'eSentarndo a Vista
Oerai do Monumento! da Batalha-Tiruk expressamente em

" phias para este fim. e reproduzida depois em chromo a 14 cõres, có-
pia fiel d'este magestoso monumento hiato?“ico; aue é incontestaveimen-
te um dos mais perfeitos 'uefa Europa possue, e verdadeiramente admi-
ravel debaixo do ponto e vista architectonico. Tem as dimensões de
72 por 60 centimetros, e* ét inconte'stavelmenie a mais completa e deta-
lhada que até hoje iemlapparecido: 1 " " É' “' " ' " " “

;y y - ACIM PHUSPHATO DE EUBSFURD A

" fia!“uma'beibida'deliciosa addicionandoihe apenas agua e assutar'f
é um excellente substiiuto de limão e baratissimo por que um frasco
diir'a “uíto' tempo. , '

' bem é' muito util no tratamento da indigestao, Nervoso'. Dis-

pepsia-'e'r 'dór'“de cabeça. Preço por'frasco 700 réis, e por 'duiia tem
abatimento'.-“'Os' "representantes JAMES .CASSELS & CF, rua de_ Mou-
slirjii'o 'da Si.i'v'çiira,:'85, 1Ç"-PORTQ, dão as' fórmulas aos srs. 'facultati-
vbs* ' que asl 'requisitarem ^
*i '›;..' M *i1 '
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Brínõe aos ¡angaríaõores iie 5; '10,15 e Savassignafúras e;
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAt-Chromm -10 réis; gravura, 10 réis; !olhaÍilÕ'

8-paginas. 10 réis. 'Sahe em' cadernetas semanal): de 4 folha e uma estampa. ao
preço de 50 réis, pagou no acto da entrega. Oporto para as províncias é á solista_
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_Perfeito tdeài'nfectante e' purificarite JEYES 'para desinfe- _
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da Empr'eza, a quai pao 'fará segunda expedição sem terrecobído o importa daicial# tasas e' lairinas; tambem é excellente para tirar gordura ou nodoas'
A ?ntÊCNFnW- _ J' A a, É ' A _ I_ , _lldxé'ro'üiiaf !im-bar mÉÉã$5.¡C curar. feridas. ^ x

Recebem-se assign'atiirasao escripioriqdos'_editores-?Rua doMae' ""' '“ , ' | _ . a '^ l., ' rechalSaidanha, 26-.LISBOA.' r A . , ,' _ , .' _..¡1.'¡,
Vendo-se em todas as princ'ipaae pharmapiad ejdrogsr'# ' "
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